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I 
Seguindo em Frente

			Diana olhou fixamente através da janela de seu quarto para a casa à sua frente.

			Era incrível, parecia que podia sentir o cheiro das margaridas da primavera daquele ano, o ano do desaparecimento de Josh (namorado de Diana).

			— Querida? Diana! Vamos, filha, já está na hora!

			A voz vinda do andar de baixo era de Verônica, sua mãe, sempre doce e calma, sempre preocupada com a família, precisavam estar em ordem para não desapontar seu marido, Leandro, pai de Diana e de Noah. 

			Estavam se preparando para um “passeio” em Roma, o que na verdade era mais uma convenção de negócios políticos de seu pai, que vivia enfurnado em seu mundo. Nem mesmo quando Josh desapareceu o pai de Diana foi capaz de se mostrar abalado. Como sempre, ofereceu sua ajuda à família do menino da forma que sempre soube resolver problemas, com dinheiro: assinou um cheque para aumentarem as buscas quando a polícia já tinha se dado por vencida e achou que estava fazendo muito!

			— Estou descendo, mãe!

			— Estamos saindo, filha, já está na hora!

			Carmelita entrou no quarto e a ajudou a levar as malas, era a governanta, mãe, babá; viveu sua vida cuidando daquela família desde que o pai de Diana era um adolescente prodígio.

			A viagem seria longa, então Diana tratou de pegar seu livro favorito para ler. Já era a terceira vez em que o lia, isso porque lembrava muito o sacrifício de amor que faria só pra ter Josh de volta! O autor era um de seus favoritos, Paulo Coelho, o livro que lia era “O Vencedor Está Só”.

			No ano anterior ao do desaparecimento de Josh, tinha comprado para lhe dar de presente e acabou por não conseguir entregar. A dedicatória estava na contracapa, impecável, com a sua letra mais caprichada e uma de suas fotos tiradas naquelas máquinas encontradas em parques de diversão... tinha sido um dia incrível no parque da cidade!

			— Está empolgada para a viagem? É sua primeira vez na Europa!

			Diana entrou no carro ouvindo sua mãe tagarelar muito excitada com a viagem e tentou fingir a mesma empolgação para não a preocupar.

			— Claro, deve ser incrível, um lugar lindíssimo!

			— E lojas magníficas! Noah, desligue esse videogame, filho. Você sabe que no avião não podemos deixar eletrônicos ligados, não é?

			— Claro, Verônica, por isso estou usando agora!

			— É “mãe” pra você, mocinho!

			— Mãezinha querida, desligarei assim que chegarmos ao aeroporto!

			Noah tinha 13 anos, era doce e muito brincalhão. Adorava implicar com sua mãe por saber do toque que Verônica tinha como sempre aparentar ter a família perfeita para a elite.

			O voo foi tranquilo e um tédio, mas, assim que aterrissaram, Diana sentiu um ar diferente. E como era linda aquela cidade. Enquanto ia de carro até o hotel, fez várias anotações dos lugares que iria visitar assim que se acomodassem. 

			Chegando ao hotel, pôde perceber o quão imenso era. E lindo!

			Enquanto o pai de Diana fazia o check-in, seu irmão e sua mãe subiam para ver as suítes, ela aproveitou para olhar ao redor do hotel e não pôde deixar de reparar no jardim que surgia pela lateral do portão de entrada. Conforme adentrava na propriedade, foi se encantando com o que via, era um jardim extraordinariamente belíssimo e perturbador. 

			O hotel era imenso e parecia um castelo e o jardim cobria toda sua extensão, era um mausoléu, havia alguns anjos com espadas e asas quebradas e, no centro, ao redor da fonte, crianças como se brincassem de roda, porém suas cabeças baixas transmitiam medo, tristeza, também havia mulheres à frente dos anjos que...

			— Gostou? – em um sobressalto Diana virou-se e deparou-se com um senhor baixinho e careca com rosto amigável. – Desculpe-me não quis assustá-la, sou Phil Corwin!

			— Diana Sewall, o jardim é... inquietante!

			Phil riu discretamente. Ela percebeu que ele concordava de certa forma.

			— Foi uma das exigências de meus pais antes de falecerem que mantivéssemos o jardim intacto como meus bisavós fundaram e meus avós mantiveram e assim sucessivamente até o fim dos tempos.

			— Então seus descendentes criaram essas figuras naquela época?

			— Bom, criar, não, recriar é a palavra certa. Essa é uma apologia a um acontecimento que marcou séculos de história e...

			— Mana, Diana!

			Estava tão concentrada que nem viu seu irmão gritando pela sacada do terceiro andar, tirando-lhe a atenção da história do Sr. Phil, dono do hotel.

			— Com licença, Sr. Phil, gostaria de lhe ouvir contar essa história em outro momento.

			— Com certeza, Srta. Sewall, terei prazer em lhe contar. Até mais!

			Entrou pelo hall do hotel e viu sua decoração tipicamente vitoriana e aconchegante, não tinha muito a ver com aquele lugar. Grande demais. Parecia que a iria engolir. Deixá-la para sempre dentro daquelas paredes claríssimas com estátuas de criaturas míticas que mais pareciam estar empalhadas... ao menos o elevador era contemporâneo: com espelho, rápido e silencioso. Naquele horário, o hotel parecia bem calmo e Diana foi sozinha dentro do elevador até o 3° andar, onde estavam acomodados. Iria ver o que Noah queria e voltaria correndo para ouvir mais sobre o jardim do Sr. Phil.

			Corredor grande, tapete grená e paredes claras, tudo muito exagerado naquele lugar, tinha até medo da decoração das suítes.

			— O que foi, Noah? – perguntou ao abrir a suíte dos pais onde Noah ficaria instalado, surpreendeu-se porque, por dentro, era uma suíte muito bem decorada e sofisticada, praticamente um apartamento com dois dormitórios, uma pequena sala com bar.

			— Você viu esse quarto? Eu te chamei porque quero ver mais episódios da nossa série, juntos!

			Depois do sumiço de Josh, ela precisava se agarrar a algo, então virou uma viciada em séries e animes e muitos deles assistia com Noah. A política era nunca assistir sem o outro!

			— Vou te liberar do nosso compromisso nessa viagem, pode ver todos os episódios que conseguir sem mim... quando chegarmos em casa, faço maratona e te alcanço!

			— Você que sabe, não vá ficar brava depois.

			— Certo, estou no meu quarto se precisar.

			A suíte dela ficava a 3 portas da suíte de sua família, no fim do corredor 313C. Passou o cartão e entrou... tudo muito limpo, claro, o sol batia bem em sua cama, pois a janela da sacada era uma porta enorme, na verdade. E por falar em sacada, que vista linda... Josh iria adorar aquela viagem. As coisas de Diana já estavam arrumadas e instaladas com seus acessórios no criado mudo, roupas no armário, e, numa mesa mais próxima à bancada, antes do banheiro, havia uma cesta com alguns mimos: frutas, chocolates etc.

			Tomou um bom banho e dormiu. Depois desceria no saguão e procuraria pelo senhor Phil para saber o restante da história que (re)criou aquele jardim tenebrosamente lindo! 

			Teve a sensação de estar sendo observada quando estava se despindo, enrolou-se em uma toalha branca com um brasão bordado do hotel e foi até a janela... o tombo que levou chegou a estralar no solado de madeira rústica. Quando puxou a cortina com rapidez para assustar quem quer fosse, deparou-se com os olhos amarelados de um gato tão preto que chegava a reluzir seu pelo. O bichano nem chegou a se mover e seu olhar penetrava no dela, parecia até que sabia quem ela era! Assim como chegou…, saiu em sua aparente calmaria!

			Ainda bem que o tombo não foi levado a um grito de susto, porque sabia bem o fiasco que sua mãe faria na recepção só pela simples ideia da presença do animal que devia estar somente procurando por comida.

			“Chegamos bem, não vejo a hora de sair por aí e mandar fotos dos lugares pra você... beijos! D”

			Mandar mensagem pra Kalisha era imprescindível, era sua atual amiga depois do que aconteceu com Josh. O choque e a mudança na vida de Diana tinham sido tão grandes que ela procurou um grupo de apoio para pessoas que sofreram grandes traumas. E foi ali que conheceu Kalisha, uma sul-africana vinda de Pretória, uma das três capitais da África, para morar na cidade. O que aconteceu com a família dela naquele mesmo ano tinha sido terrível: a família foi sequestrada, pois o seu avô era embaixador no país e um terrorista estava se refugiando no local; ao negar abrigo seguro e proteção para voltar ao país de origem, foram atacados e sequestrados seus pais e ela. Eles sofreram em cativeiro por um mês e, quando foram soltos, pois o avô e as forças policiais do país os encontraram, seu avô foi morto a tiros na frente da família; o pai de Kalisha, que era filho do embaixador, não quis mais viver no país e resolveram se mudar para bem longe e para onde sabiam que tinham aliados políticos.

			Unidas por causas diferentes, e tentando se restabelecer da mesma forma, tornaram-se inseparáveis, mas somente para assuntos impessoais como as viagens ou os temas abordados na terapia.

			Diana sentia falta do calor de uma amizade maior, mais verdadeira e fiel, não que não pudesse ter com Kalisha, mas não se sentia preparada, pois tinha medo de perder mais alguém para uma tragédia e se machucar novamente.

			Abriu o note e começou a pesquisar os lugares de sua lista para montar rotas do seu tour. 

			Suspirou com um sorriso lembrando de Josh, que sempre criticou seu jeito de planejar tudo, até a primeira vez deles, arquitetou todo um trajeto de passeios para aquele dia, a noite finalizariam com os corpos nus no topo do morro onde se beijaram pela primeira vez no passeio da escola há 5 anos atrás. Acabou não acontecendo, pois, a química dos dois era tão grande que nem a rota de lugares românticos aconteceu! Mas foi lindo, excitante e prazeroso do mesmo jeito!

			Sacudiu a cabeça pra passar o devaneio, viu que o Fiume Nero Di Pietra (Rio Negro de Pedra) que tinha achado interessante era perto dali.

			— Vou dormir por algumas horas e ir conhecer o Rio Negro de Pedra – falou em voz alta, esse costume era recorrente desde criança, talvez um sinal de solidão ou loucura mesmo!

			Apagou assim que deitou, acordou no pôr do sol. Era um dia quente de verão, então colocou uma camisa amarela de alça fininha, uma saia branca e sandália aberta. Na bolsa somente sua máquina fotográfica, celular e carteira!

			Saiu pelo hall e percebeu que os funcionários estavam preparando o lugar para algum evento, que certamente teria de participar... Correu até a avenida, atacou o táxi e saiu... Se precisasse, sua mãe iria avisá-la!

			Chegando ao local percebeu que era lindo mesmo, melhor que qualquer foto que já tivesse visto do local. Um gramado de um verde iluminado, a pedra escura no canto esquerdo do parque que jorrava água para o rio que cercava o parque… era tão escura que se entendia o nome dado ao rio, mas a água nada tinha de negra! Era cristalina e gélida como se viesse direto da nascente! 

			Diana se encontrou na margem para tocar a água e viu seu rosto corado, só ficava assim com as sensações gostosas que aqueciam seu coração, e fazia muito que não corava... viu também um estranho em pé seu ao lado. Há quanto tempo estava ali perdida em seus pensamentos que nem percebeu sua presença?

			— Lindo, não é?

			— É lindo, sim! – respondeu se levantando e olhando diretamente para ele. Percebeu que era alto, pois começou a levantar o pescoço para tentar fitá-lo, mas não deveria ter feito isso, pois o olhar era tão intenso que não conseguiu mais desviar!

			— Eu não canso de vir aqui, e olha que morando aqui já devia estar acostumado aos pontos turísticos! – Sorriu ao final da frase e estendeu a mão para pegar a de Diana – Meu nome é Julian Wesselby Renard, prazer, Senhorita.!

			— Diana Sewall…, é uma vista incrível mesmo. Não me admira você morar aqui e ainda se encantar! – Dava pra notar que ele era típico europeu com sotaque e cordialidade!

			— Muito prazer, Srta. Sewall, sim, de fato um lugar especial. Visitando o país?

			— Quanta formalidade, Diana está ótimo! Sim, cheguei hoje! 

			— É o costume europeu eu acho – ele disse sorrindo simpático.

			Ela acenou com a cabeça.

			— Mora aqui em Roma há muito tempo?

			— Nascido e criado nos arredores da cidade...

			— Bom, foi um prazer, Julian, vou indo que já está anoitecendo e ainda não sei bem como voltar sem um táxi por perto.

			— Imagina, se me disser onde está hospedada, lhe dou uma carona sem problemas!

			— Não precisa se preocupar, eu acho um ponto de táxi!

			— Aqui ao redor, pelo volume de turistas, não ficam alocados pontos de táxi. Só mais à frente e, como disse, à noite é difícil se achar e andar sozinha. Pode ser um chamarisco de aproveitadores!

			— Tudo bem, então, estou no Adamus Hotel...

			— Fica bem próximo de onde estamos, uns 9 minutos de carro!

			Diana pensou que ele era bem meticuloso, quem dá até os números ímpares? Até a tratou pelo sobrenome.

			— Diana?

			— Oi? Falou alguma coisa?

			— Só explicando a rota para chegarmos até lá, está tudo bem?

			— Claro, está sim, o fuso horário ainda está embaralhando minha mente! – Sorriu de leve com a desculpa, não podia falar que estava pensando no tanto que ele tinha manias peculiares para alguém da sua idade, porque não deveria ser muito mais velho que ela!

			— Então, já tem uma programação de lugares pra ir na sua estada aqui?

			— Tenho sim, uma lista. – Tirou do bolso, não achou ruim a ideia de mostrar a alguém que morava na cidade...

			— Esses lugares vão lhe preencher o tempo?

			— Duas semanas aproximadamente.

			— Vai precisar de mais do que isso!

			Diana achou aquilo muito prepotente, mas achou melhor nem continuar dando confiança no assunto, estava exausta e não queria se sobrecarregar de informações naquele momento.

			Já no carro, viu que tinha algumas chamadas e duas mensagens de sua mãe, desesperada. Lembrou que não chegou a avisar que pretendia sair!

			“Mãe, estou bem, desculpe não avisar, mas saí para conhecer um parque próximo ao hotel, já estou chegando” mandou uma mensagem de texto.

			— Você mora perto do parque? – perguntou a Julian num ímpeto que nem ela mesma se deu conta de sua curiosidade.

			Ele sorriu e olhou para ela no escuro do carro, já era noite, mas conseguiu ver o quão claro seus olhos eram, azuis, cristalinos como o mar.

			— Não muito, uns 40 minutos daqui, fora dos portões da cidade.

			— Hmmm! então é em outra cidade?

			— Não exatamente, é considerado na linha da fronteira!

			Ele respondia a suas perguntas, mas não era preciso. Isso instigava Diana, gostaria de mais tempo de conversa com ele e isso a surpreendeu!

			— Chegamos!

			Ele desceu e abriu a porta para ela, mal conseguiu agradecer quando, histérica, chegou sua mãe ao portão do hotel após a mensagem. Ela estava aguardando retorno!

			— Diana, filha, você está bem? Nunca mais faça isso com sua família!

			— Desculpa, mãe! Esse é o Julian Wesselby Renard, fez a gentileza de me trazer!

			— Que belo gesto. Prazer! Sou Verônica Sewall!

			— É um prazer, Sra. Sewall!

			— Filha, precisamos auxiliar seu pai nos preparativos do jantar amanhã!

			— Mas a viagem não era a passeio? – indagou com ironia Diana. Sua mãe sabia o que pensava dessas artimanhas de seu pai para a família servir de fantoche para ele!

			— Diana, não é o momento! É somente um jantar e o restante das semanas de passeios, hã?

			— Certo, mãe, já vou subir!

			— Tudo bem! Grata, Julian, pela atenção conosco... – Já se virando, sua mãe voltou – gostaria de jantar conosco amanhã? Será um jantar beneficente entre nossos países para apresentar medidas de proteção às crianças refugiadas!

			— Parece muito importante, será uma honra, mas, em contrapartida, se for da vontade de Diana, é claro, gostaria de levá-la a um passeio amanhã para conhecer alguns pontos turísticos com a sua permissão.

			— Bom, se for da vontade dela, sim, mas com a condição de voltar cedo a tempo de se preparar para o jantar!

			— Combinado!

			Diana ficou perplexa com a intimidade dos dois, resolveu pigarrear só pra lembrar que estava ali.

			Sua mãe sorriu e saiu.

			— Então, como eu disse para sua mãe e depois do que vi na sua lista, posso lhe mostrar esses lugares e lhe dar umas aulas de história. E também mostrar alguns lugares que os nativos conhecem que não estão no Google! O que me diz?

			Ela hesitou um pouco, mas era sua chance de fazer algo espontâneo depois de um ano infernal. Além disso, tinha ficado com um gostinho de quero mais para conversar com Julian!

			— Certo, mas precisamos voltar cedo. Então podemos sair antes do almoço?

			— Claro! Te pego após o desjejum e lanchamos entre as visitas!

			— Boa noite, Julian, obrigada mais uma vez!

			— Foi um prazer, Sewall!

			Ele, como um bom cavalheiro, pegou sua mão e a beijou. Aguardou-a entrar no hall do hotel e saiu!

			Isso era tão raro que beirava ao estranho!

			Claro que Diana precisava levar em conta que estavam em outro país, outra cultura e certamente uma criação diferente da sua.

			Sua mãe estava na recepção folheando uma revista, fingindo concentração no conteúdo...

			— Mãe? O que foi essa confiança toda em um estranho?

			— Imaginei que soubesse quem ele era pra aceitar a carona... – fitou a Diana e percebeu sua alienação sobre quem era o rapaz – você não sabe mesmo quem ele é, não é?

			— Sim, um rapaz gentil que me deu uma carona!

			— Sim, mas isso tudo faz parte da sua criação. Eu vi o brasão no relógio dele, mas ainda assim tive minhas dúvidas. Após mencionar seu sobrenome, não as tive mais! Ele faz parte da família Renard.

			— E o que tem isso, mãe?

			— Diana! A família Renard são fundadores desta cidade, metade dos prédios históricos são... foram deles, alguns doados como museus, hotéis!

			— Não fazia ideia disso! Bom... isso explica porque ele sabe tanto sobre os lugares!

			— Vão sair amanhã? – Sua mãe estava tão empolgada que parecia até um encontro!

			— Olha, mãe, ele é gentil e conhece a cidade. Vai me mostrar e explicar um pouco, mas é só isso, está bem?

			Resolveu deixar claro para não haver nenhuma expectativa sobre algo a mais!

			— Está bem! Então vá se ajeitar! O jantar será servido no quarto, pois hoje estamos muito cansados para ir ao saguão. Boa noite, filha!

			— Boa noite, te amo!

			— Amo você, querida!

			Sorriu e acenou para sua mãe. 

			Quando estava no elevador, ficou se perguntando se fechou a janela por causa do gato enxerido, tomara que sim.

			Abriu a porta do quarto do hotel e entrou rapidamente, ligando a luz... estava ficando louca, devia ter alguma coisa no ar daquela cidade. 

			Riu de si mesma pela paranoia, a janela estava fechada, o jantar estava sobre a mesa e novas toalhas de banho foram postas sobre a cama.

			Tudo de que precisava era uma noite de descanso.

			Acordou com o telefone tocando, era Kalisha!

			— Me conta agora tudo sobre seu primeiro dia.

			— Bom dia pra você também!

			— Você ainda está dormindo em ROMA, às 10h da manhã, Diana?

			— Dez horas? Ai não, o Julian.

			— Quem é Julian? 

			— Eu não tenho tempo agora, amiga, mas quando eu chegar hoje à noite te conto tudo. Prometo!

			— País novo, novos segredos, é isso aí!

			As duas riram, Kalisha desligou. E Diana recebeu uma chamada do interfone do hotel.

			— Oi!

			— Bom dia, Srta. Sewall, o Sr. Julian Renard está lhe aguardando no saguão!

			— Claro! Avise-o que desço em alguns minutos!

			Corre... corre!

			Calça jeans, camiseta e tênis, máquina pendurada no ombro, celular e carteira no bolso da calça!

			Se isso fosse um encontro não seria bem-sucedido a julgar pelo jeito que estava arrumada, mas não estavam em um, e, sim, num dia cheio de caminhadas... assim esperava! 

			Diana penteou o cabelo, escovou os dentes e pegou seus óculos de sol!

			Pronto. 

			— Ah não tomei café, mas eu paro pra comprar algo!

			Desceu e encontrou Julian com um pacote nas mãos.

			— Bom dia! – Todo sorridente e arrumado com uma calça de sarja cáqui e camisa polo! Típico mauricinho, mas a essência era claramente o oposto do físico!

			— Bom dia! – Diana se forçou a parecer descontraída!

			— Bom, imaginei que estaria com fome, pois acordou há pouco, sinto muito se lhe acordei!

			— Não, claro que não, eu já estava ao telefone com uma amiga, ela, sim, me acordou. – Sorriu de leve ao lembrar que depois teria que contar detalhes.

			— Se estiver cansada, podemos deixar pra mais tarde ou até mesmo amanhã!

			— Não, estou ótima! Pronta para o turismo!

			— Então tome seu desjejum, comprei enquanto te esperava!

			Diana abriu o pacote e tinha pão de queijo e café com chocolate! Gostava de café com leite pela manhã, mas estava ótima a escolha dele, afinal, não tinha comido ainda.

			— Obrigada pela gentileza, quanto custou?

			Julian riu de uma forma iluminadora que até a moça da recepção ficou debruçada no balcão a admirar!

			— Jamais recuse a gentileza de um Renard.

			— Hmmm! está bem, Sr. Renard. Podemos ir!

			Julian se despediu da graciosa recepcionista muito formal, como tudo o que ele fazia!

			— Dormiu bem?

			— Ah, sim, como uma pedra, para falar a verdade!

			— O clima nessa época do ano é agradável e, mesmo sendo na cidade, o hotel ainda assim é bom para descansar!

			“A não ser pelos gatos malucos que aparecem na sua janela!” Diana pensou.

			— É, senti essa calmaria! – limitou-se a responder.

			Já no carro, conversaram um pouco sobre como o inverno e o verão eram particulares na cidade e aos arredores, nos campos, pareciam ser diferentes!

			— E você pretende seguir a carreira do seu pai? – Julian se referia ao cargo político.

			— Você pretende seguir os passos do seu? – Diana devolveu na mesma moeda. Julian era sempre tão evasivo ao falar da família, achou justo fazer o mesmo.

			— Na verdade, não é uma escolha, você nasce sendo um Renard e isso já implica ser o que foi predestinado a ser.

			Aquela resposta deu mais pena da situação do que surpreendeu a Diana.

			— Nossa, Julian, você realmente acredita nisso nos dias de hoje?

			— Não há tempos para nossa linhagem, somos o que somos, mesmo não querendo ser.

			Dessa vez Julian olhou para o horizonte enquanto dirigia, sempre que conversavam ele a olhava nos olhos, mas com o rumo da conversa ficou distante, parecia que falava aquilo mais para ele aceitar o fardo do que propriamente para ela.

			Entraram em uma estradinha de ladrilhos fora da estrada principal que beirava um penhasco. Depois de 5 km seguindo por ela, havia um castelo... ou o que havia sobrado dele!

			— Lindo! – Diana exclamou ao saírem do carro.

			O castelo era de séculos passados, com certeza traços de renascença, ficava penhasco abaixo de modo que não daria pra chegar até lá.

			— Existe algum caminho secundário para ter acesso a ele?

			— Não. Esse castelo foi construído de uma forma que ninguém pudesse achá-lo, por isso a estrada meio tortuosa e ainda havia um muro de cerca viva antigamente para encobri-lo.

			— Mas e a estrada?

			— Após a invasão dos policiais, na época, foi aberta estrada por meio da floresta para que se pudesse chegar e destruir o castelo, mas, como pode ver, não foi muito bem-sucedida a tentativa de demolição!

			— Mas por que tentariam destruir algo tão valioso?

			Julian sorriu.

			— Esse castelo era a sede de convenção dos maiores clãs de bruxaria mundial!

			— Nossa! É até difícil de acreditar que isso é real!

			— O município o declarou patrimônio do estado, ou seja, eles definem quem entra ou sai, ou se querem deixar assim somente como lembrança da tortura que fizeram com as pessoas neste lugar!

			— Uau, você não estava brincando sobre saber bastante!

			— Vai ser difícil te mostrar tudo hoje até a hora do jantar beneficente!

			— Parece que vou precisar te ocupar em mais dias. – Diana falou sem pensar e viu Julian de cabeça baixa com um sorriso leve de quem gostou do que ouviu.

			— Com prazer! Nunca foi tão prazeroso fugir das responsabilidades dos Renards.

			— Então, qual a próxima parada? Já que não podemos descer até aquele monumento cheio de histórias interessantes.

			— Quem sabe? Se decidir ficar mais uns dias, posso conseguir uma autorização nem que seja por favores que o estado nos deve.

			Sua mãe tinha razão! Ele era mesmo importante, mas ele não aparentava isso. Na verdade, parecia mais assustado quando se tratava da família.

			— Bom, enquanto isso não acontece, para onde vamos?

			— Para hoje há 3 lugares, que interligam a mesma história, um já foi!

			— Bom, se o restante for tão trágico quanto o primeiro, vou precisar de um doce para nos animar! – Sorriu espontaneamente, fazia um tempo que não agia com esse humor irônico, isso só acontecia quando estava alegre. Desde Josh, ela não sabia que podia fazer isso novamente.

			Entraram no carro e deram a volta em direção oposta, passaram pelo centro da cidade e subiram a colina, era de uma diversidade e cores incríveis, por mais que a época de verão estivesse no fim, parecia mais primavera.

			Tinha ao topo uma torre intacta, porém sem cor, o que destacava o lugar, que parecia mais um jardim.

			— Próximo daqui há um vilarejo de camponeses que fazem lanches e doces, podemos almoçar lá e adoçar esses lugares que está conhecendo!

			— Que maravilha!

			Desceram do carro próximo à torre, estava sem entrada, mas estava toda cheia de traços como desenhos marcados discretamente, só quem estivesse perto podia ver...

			— Que dizeres são esses nas paredes da torre?

			Julian ficou imóvel a encarando como se estivesse falando uma ofensa a ele.

			— É... bom, provável que alguma forma de brincadeira de forasteiros e curiosos brincando de bruxos...

			— O que era este lugar?

			— A torre onde foram aprisionados todos os bruxos acusados de traição antes do julgamento.

			— Sinto uma energia estranha nesse lugar, o caminho era tão lindo e aqui parece...

			Um vento forte soprou por entre as árvores fazendo urrar um barulho alto e perturbador, eles protegeram os olhos, pois levantou-se muita poeira com o vento.

			— Vem, vamos pro carro, te levo ao vilarejo para comer!

			— Está bem!

			Entraram logo no carro e viram o tempo virando de sol para nuvens pretas. Iria chover muito forte em pouco tempo.

			— Chegamos.

			Julian não disse nada pelo caminho inteiro, mas era perto. Na descida da encosta.

			Havia alguns bancos ao redor de umas três casas de barro e teto de palha, crianças brincando com o vento que estava mais calmo, mas ainda assim levantava folhas, pediram um lanche com suco e comiam sentados no banco, falando sobre o futuro, o curso que Diana faria na faculdade no próximo semestre e o quanto ele sentiu falta da faculdade após sua formatura!

			A chuva veio como era de se esperar, mas o carro ficou na estrada que levava ao vilarejo, pois era muito íngreme...

			Saíram correndo e, mesmo assim, tomaram um banho, estavam ensopados e com frio. 

			— Como a temperatura baixou!

			— Verdade! – concordou Julian. – Minha casa não fica muito longe daqui, podemos ir até lá e nos secarmos antes de te levar para casa, se chegar assim, sua mãe nunca mais me deixa sair com você!

			Aquela frase assustou Diana, as coisas estavam acontecendo tão rápido e natural que não percebeu o quão íntimos estavam ficando em menos de 24 horas.

			— Quer saber, se não se importar de eu ensopar seu banco, acho melhor irmos direto.

			— Claro, mas tudo bem se eu me trocar antes de te levar? Não quero fazer desfeita ao convite de sua mãe.

			— Certo, mas vamos ser rápidos, por favor!

			— Sim, capitã!

			Diana riu, mas estava meio apreensiva, um dia carona e depois ir para a casa dele! Era demais, fora dos limites mesmo que em outro país.

			Entraram em uma estrada com pedrinhas dessas de quando se está indo para o sítio da família no interior!

			Chegaram a um portão grande entre um muro de cerca viva, o portão se abriu imediatamente com a proximidade do carro de Julian.

			Mais um pouco de estrada e de repente o fôlego se perdia, um castelo, literalmente com torre, com lago à frente, jardins exuberantes, cavalos à esquerda e piscina à direita, tudo o que se podia olhar ao redor do castelo por dentro do carro!

			Tentou não fazer cara de pasma porque ele devia estar acostumado a levar pessoas que se interessavam pela vida financeira dele, o que não era o caso dela!

			— Bom... entramos, te arranjo uma toalha e, enquanto me arrumo, você toma um chá especial da Gina, está conosco há muito tempo e faz o melhor chá da Europa!

			— Olha, não me tente levar a Gina para a minha casa!

			— Será um ótimo desafio!

			Desceram e foram até a porta de entrada, devia ter uns três metros e certamente não era aberta por um ser humano!

			Se abriu assim como o portão. 

			Ninguém apareceu, entraram em uma sala esplendidamente ampla e clara, havia dois quadros enormes acima da lareira e um sofá em que caberia uma família inteira e sobraria espaço, tapete que cobria todo o ambiente entre sofá e lareira, com a estampa de um animal que Diana não saberia descrever!

			— Venha! te levo a um dos quartos para se trocar até a Gina secar sua roupa!

			— Não precisa, Julian, ter esse incômodo!

			— Olá, Sr. Renard, quem é essa joia?

			Devia ser Gina: ruiva, gordinha e com um olhar doce e complacente!

			— Gina, essa é Diana!

			— Prazer, Srta.!

			— O prazer é meu, já fiquei sabendo do seu dom com chás! 

			— Imagine... esse menino que é fissurado em chá desde pequenino. – Sorriu com um olhar materno que só quem tem mãe protetora sabe. – Vejo que essa chuva pegou vocês. Venha, menina Diana, vamos cuidar de você antes de que se resfrie!

			— Tudo bem, Gina!

			— Ah, com ela você vai sem pestanejar? — Julian falsamente ofendido falou e sorriu para Diana com um carinho que dava quase pra enxergar de tanto que emanava no ar.

			Subimos uma escadaria lateral que havia na sala, deu num corredor enorme que devia ter dez metros de distância de um lado a outro, portas grandes e escuras umas seis, no mínimo. 

			Gina abriu a terceira porta à esquerda.

			— Pode entrar, Srta. Diana, nesse aposento tem algumas roupas da falecida Sra. Renard que ainda não doamos e deixei aqui até fazê-lo. Há também um banheiro muito espaçoso, recomendo tomar um banho e secar seus cabelos para não se gripar!

			— Não queria incomodar a este ponto!

			— Imagine, incômodo algum, essa casa é tão grande e sempre tão vazia que quando temos visita dá gosto de trabalhar nela. Vou secar suas roupas e volto para lhe chamar para o chá.

			— Certo, muito obrigada!

			Gina sorriu e fechou a porta.

			Diana se sentiu em um apartamento de um quarto em Nova Iorque de tão grande que era o quarto!

			Tirou a roupa e começou a ir para o banheiro, mas pensou em mandar uma mensagem a Kalisha e a sua mãe.

			“Ka, a viagem tem sido, digamos... exótica! Haha, a cidade é incrível e Julian tem sido um anfitrião e tanto para minha estada aqui! Beijos D.”

			Agora, para sua mãe, que por incrível que pareça não tinha ligado nem mandado mensagem, devia estar ocupada com o evento!

			“Mãe, tudo bem comigo, pegamos uma chuva, vamos nos secar e ir direto para o jantar! Até mais, te amo.”

			Pronto. Feitas as obrigações, foi ver o que havia no roupeiro para vestir.

			— Hmmm! vestidos bem antigos para o nosso tempo, por mais que vivam dessa maneira, é como se estivessem de volta a 1600.

			Falar alto pode ser sinal de loucura, ainda mais em um local desconhecido.

			Achou um vestido leve de cetim azul claro, longo, que iria servir.

			Foi ao banho naquele banheiro impecável e enorme, a água batia no chão fazendo eco. Secou os cabelos, colocou o vestido e ouviu uma batida na porta!

			— Entre, Gina!

			E saiu para mostrar o vestido!

			— E então, o que achou?

			— Linda!

			Diana olhou em sobressalto para cima e não imaginava que fosse Julian!

			— Desculpa, eu não queria te assustar, só vim avisar que nosso chá nos espera!

			— Claro, vamos descer!

			Desceu na frente com vergonha do rapaz que mal conhecia, mas já estava mais próxima do que qualquer pessoa desde muito tempo!

			Sentaram no comprido sofá e Julian lhe serviu o chá que já estava por sobre a mesinha a sua frente!

			Riram da situação, Julian se desculpou pelo passeio ter sido falho!

			— Podemos dizer que foi muita coisa, menos “falho”! – Olharam-se com intensidade, tão próximos que o sofá parecia minúsculo!

			Foram chegando cada vez mais perto um do outro a ponto de sentir a respiração ambiguamente acelerada.

			— Julian, o pai pediu pra nos encontrarmos com el...

			Em um sobressalto, os dois se levantaram. Diana olhou para a direção da voz que parecia tão familiar, mas não acreditava no que seus olhos estavam lhe mostrando!
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